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O tempo é seu; ele corre ao seu favor para que faça escolhas corajosas, que lhe darão vida para ser o protagonista da sua existência.

Terremoto financeiro, minhas ações em queda livre, reclamações da esposa me enchendo a paciência e, como se não bastasse, a paranoia da mídia anunciando o apocalipse ―como se Lúcifer estivesse indo de encontro com a lua.

Eu chegaria a aceitar a ideia surreal de uma onda gigante aplainando o terreno até a entrada de Piacenza. “Talvez assim o Vale do Pó se tornasse um lugar melhor”; essa era a piada da catástrofe anunciada.

Já o meu chefe, com o seu excesso de exigências, eu não conseguiria engolir por mais nem um segundo. Cortou o orçamento pela metade, mas manteve o projeto com as mesmas especificações? Aquilo me fez quebrar a cabeça durante dias.

Eu estava mais tenso do que nunca e gostaria de me esquecer daquela semana, se não fossem pelas primeiras palavrinhas pronunciadas por Maíra.

Uma administração medíocre para o Homo sapiens do século 21 ―repeti para mim mesmo.

Mas o fim de semana prometia ser interessante. Na verdade, naquele sábado tivemos uma surpresa agradável: Angélica e Tommy. Dizer que éramos amigos era pouco, pois nos conhecíamos desde crianças, então éramos quase irmãos. Apesar de viverem a uns duzentos quilômetros de distância, não perdiam a oportunidade de vir nos visitar. Sempre passávamos horas agradáveis em boa companhia e nos divertíamos tirando o pó das lembranças da nossa infância. Trouxeram seu primogênito, Lorenzo, nascido há apenas um ano. Um menino irrequieto, com uns nove ou dez quilos, dobrinhas de sobra e os mesmos olhos amendoados da mãe. Fiquei o observando, entretido, enquanto ele fazia o maior alvoroço com a nossa filha, Maíra, do alto dos seus dois anos de idade.

Saborear uma chuleta e uma taça de Chianti pareceu-nos a melhor forma de fechar o dia. Um final feliz à mesa de um restaurante revigoraria a nossa loquacidade e manteria o bom humor.

Partimos em direção a uma aldeia na colina, a cerca de vinte quilômetros de casa. Lá havia um hotel fazenda acolhedor, que eu frequentava em ocasiões especiais. Levaríamos uns vinte minutos para chegar ao nosso destino, subindo a uma altitude de aproximadamente seiscentos metros.

A bordo dos dois automóveis, logo deixamos a cidade para trás e adentramos uma estrada estreita fora do caminho, mal iluminada e ladeada por castanheiros exuberantes pela primeira colina da província de Reggio Emilia. Uma névoa logo caiu sobre o vale, reduzindo a visibilidade, porém sem causar grandes problemas —qualquer coisa, o GPS me auxiliaria.

Seguimos em frente tranquilamente, acompanhados da voz da nossa menina, devidamente sentada no banco traseiro. A minha BMW era seguida pelo carro dos meus amigos (uma minivan elétrica tão silenciosa quanto o vale escuro). Letícia, minha esposa, estava sentada ao meu lado, de olho na pequena Maíra e atendendo aos seus pedidos, o que naquele momento de ócio era entreter-se com o seu passatempo favorito: um videogame chato no smartphone. Porém, foi a própria Letícia que notou um leve clarão difuso em meio às partículas de vapor d’água em suspensão.

—Alex, que luz estranha é aquela? —ela me perguntou. —Tá vindo de onde? Não me lembro de ter luz nesta estrada.

Até o momento, eu não havia notado nada de anormal, pensando que aquela luz difusa fosse de outro veículo vindo na direção contrária.

—Não tô vendo nenhum alerta no radar sobre outros veículos nos arredores. Nesta estrada, só eu e o Tommy estamos dirigindo —afirmei, verificando a tela do aplicativo “Augmented Reality”.

Estiquei o pescoço para frente, aproximando a cabeça do para-brisa, e estranhamente não consegui enxergar nenhum sistema de iluminação. Mesmo assim, a intensidade da luz só aumentava, ficando quase ofuscante. Tommy, que me seguia e tentava manter a distância constante entre o carro dele e o meu, começou a fazer sinal para mim com os faróis.

—Alex! Alex! Olha para o céu! Tá vindo na nossa direção! —a minha mulher gritou.

Ela parecia apavorada, mas como eu a conhecia há quinze anos, sabia que ela se impressionava facilmente. A esta altura do campeonato, eu já havia me acostumado com o seu alarmismo. Mas quando consegui focalizar melhor naquela fonte luminosa que flutuava no céu acima do nosso carro, o meu sangue gelou. Um arrepio me desceu pela espinha e eu fiquei paralisado. 

Desde pequeno, eu sempre demonstrei grande interesse por mistérios, especialmente as notícias que falavam sobre objetos voadores não identificados. Caramba! Isto está acontecendo mesmo comigo? Não é possível... Que sorte grande! Um contato de primeiro grau! ―eu pensei, sem deixar transparecer a minha animação.

A minha primeira reação foi frear. Precisava descer do veículo para observar melhor, evitar qualquer mal-entendido. Queria descartar a hipótese de aquilo ser um mero helicóptero. A minha manobra, porém, foi infeliz.

Sentimos o tranco e, de rabo de olho, vi Letícia cedendo ao solavanco, com a cabeça indo para frente e depois afundando contra o assento. Em seguida, ouvi os gritos e o choro de Maíra e fiquei preocupado com a sua segurança.

O meu carro fora empurrado para fora da estrada, sendo que a parte da frente entrou numa vala e a parte de trás ficou elevada num ângulo perigoso. Saí do carro imediatamente, sem o mínimo interesse pela fonte luminosa, e abri a porta do banco detrás, onde a minha filha estava.

—Até o Tommy se distraiu com a luz? —a minha mulher perguntou. —Droga... E o sinalizador para paradas de emergência?

—A culpa é dele e aquela mania de desligar o aplicativo de navegação. Tá aí o que aconteceu!

Como dirigíamos a uma velocidade moderada, eu estava ciente de que a colisão não teria causado danos graves e me acalmei ao ver que Maíra estava animada e reagindo bem depois do susto. Confiei a minha filha aos braços de Letícia e as levei para um local seguro atrás de um castanheiro grande a uns dez metros da estrada. A minha mulher se agachou atrás do tronco sólido da árvore, segurando a nossa menina.

Com a minha família acomodada, fui ver como estavam Tommy, Angélica e Lorenzo. Logo pensei que o tranco no carro detrás poderia ter sido mais forte, considerando a desaceleração brusca, seguida da distensão para frente, o que poderia ter causado ferimentos nos ocupantes do veículo. Imaginei a cena dramática, cabeças batendo no para-brisa, o airbag explodindo contra o rosto delicado de Lorenzo, a minha linda amiga Angélica com a cara dilacerada. Não... o meu grande amigo Tommy é indestrutível. Não vai sucumbir a uma colisão a 40 km/h ―repeti para mim mesmo. Já Lorenzo e Angélica... Espero que estejam bem.

A minivan prateada estava bem visível a dez metros e encontrava-se no centro da faixa de rodagem. No mesmo instante, notei que Tommy também havia saído do assento do motorista para ver como estava o pequeno Lorenzo no banco detrás. O meu amigo estava ferido, pois notei que mancava, mas não consegui ver Angélica.

Enquanto isso, o clarão pairava sobre as nossas cabeças. Estimei que estivesse a uns trezentos metros do solo, mas não tinha certeza sem saber das suas dimensões exatas. Aquela luz parecia estar em uma posição fixa, como se aguardasse o desenrolar dos acontecimentos. Tinha o formato redondo, irregular, mas o brilho era ofuscante demais para observá-la adequadamente.

—Fica aqui, não se preocupa, tá tudo bem. Preciso ajudar os outros —disse para a minha esposa.

Letícia era, por natureza, uma mulher pouco corajosa. Na verdade, começou a chorar só de saber que eu estava me distanciando dela. Mesmo assim, isso não me fez deixar de lado o meu gesto nobre de ajudar os meus queridos amigos.

—Tenha cuidado —ela disse. —Volta logo pra gente, por favor!

Corri na direção da minivan deles. A pista escura e úmida não me dava a devida tração e me arrisquei a levar um escorregão. Enquanto me aproximava, ouvi que Tommy gritava por Lorenzo e, quando alcancei o veículo, vi que o airbag havia mesmo inflado e o menino estava sem vida nos braços do pai. Tommy virou para mim com os olhos arregalados, cheios de terror.

Como se não bastasse isso, o objeto misterioso começou a emitir um assobio muito alto, o que nos fez tapar as orelhas. Porém, foi com muita felicidade que vimos que aquele som em alta frequência fez Lorenzo recobrar os sentidos.

Angélica estava atordoada no banco do passageiro, pois o airbag a havia pego de surpresa. Ela dava sinais de que estava se recuperando e o apito provavelmente a irritou bastante, já que ela tinha um olhar de pânico estampado no rosto.

—Tommy, fica calmo... Cuida do Lorenzo que eu vou ver como a Angélica está. Vou tirar ela daqui e deixar ela protegida trás das árvores —gritei para ele a plenos pulmões, exagerando nos gestos para mostrar a direção que ia tomar.

Eu estava carregando a minha amiga, ainda confusa, sobre o meu ombro, quando o objeto começou a se mover e emitir raios luminosos estranhos. Uma rajada de ar começou a varrer a estrada, criando redemoinhos de folhas secas, levantando poeira e diminuindo ainda mais a visibilidade. Em um piscar de olhos, era como se eu tivesse sido transportado para o cenário de um velho filme de ficção científica, daqueles com discos voadores, raios laser e os respectivos efeitos sonoros. 

Aquele barulho, a poeira irritante, o choro das crianças... Eu não conseguia pensar em meio ao caos absoluto. Eu só queria sair dali. Infelizmente, as minhas pernas tremiam e não seguiam o comando do cérebro. O objeto voador parecia atirar raios de luz aleatoriamente, sem alvo definido: uma árvore, um arbusto, uma pedra. Duvidei que pudesse controlar a sua própria arma.

Tommy e Letícia gritavam para eu sair dali, já que tudo que fora atingido havia desaparecido em pleno ar. Deveria ser um raio desintegrador, talvez uma energia intensa demais que transformasse qualquer coisa em vapor. Eu precisava tomar uma decisão o mais rápido possível. Talvez seja melhor ficar aqui, atrás da minivan sólida de Tommy. Seria mais perigoso ficar exposto, correndo o risco de ser atingido por um desses raios.

Porém, quando vi a minha BMW evaporar ao ser atingida por aquela arma, percebi que todos nós éramos um alvo fácil e o veículo seria um escudo inútil. Que droga! Eu acabei de comprar o carro há poucos meses. Por que não esperei por uma ocasião melhor para comprá-lo? Como é que eu vou contar isso para a minha mulher? ―pensei no prejuízo, cerrando os dentes. Alex, é melhor se acalmar... Mantém o sangue frio, que assim você sai desta vivo ―repeti para mim mesmo, tentando me concentrar.

Lá estava eu, pronto para correr em disparada com os quarenta e cinco quilos de Angélica sobre o ombro, quando ela escolheu a hora errada para finalmente voltar a si. Bastou olhar ao seu redor para perceber que estava em perigo sob algum tipo de ataque aéreo.

—Lorenzo! Lorenzo! Cadê ele? Cadê o Lorenzo? —ela gritava.

Eu era o único obstáculo que a impedia de correr na direção da voz de Tommy.

—Me solta! Me deixa! Eu quero o Tommy... Eles estão ali... Tô ouvindo a voz dele! —ela tentava se soltar de mim.

Angélica então me acertou bem no meio das pernas e se soltou de mim, recuperando a sua liberdade e me deixando no chão, me contorcendo de dor.

—Para! Para! É muito perigoso! —gritei, tentando dissuadi-la.

Finalmente, decidi correr atrás dela para detê-la. Eu não era lá um grande atleta, apesar de parecer estar em forma, mas o meu esforço foi em vão: eu a vi evaporando com aquele raio mortal. Ao ver a esposa desaparecendo em pleno ar, Tommy deu um grito dilacerante de dor que ecoou pelo vale. 

Fiquei arrasado. Aquela noite havia se transformado em uma tragédia. Com lágrimas nos olhos, segui os meus instintos e a única ordem que estava nítida na minha mente: Corra! Corra o mais rápido possível para longe do perigo. 

Fora exatamente isso que fizeram os primeiros hominídeos do planeta. O medo havia me transformado em um atleta com tempo recorde, mas uma luz ofuscante me arremeteu e, logo, veio a escuridão.

O primeiro dia...

––––––––
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Felicidade suprema. Sensação de tranquilidade absoluta. Nunca havia sentido isso. Aquela calma surreal envolvia o meu ser, como se toda a paz do universo convergisse pelos meus membros e a minha mente estivesse completamente vazia. Eu me sentia como se estivesse pairando no ar, mas apoiado em alguma coisa semissólida, com uma doce brisa morna me acariciando a pele. Queria permanecer ali, naquele estado, para sempre.

Que sonho gostoso... Onde estou? ―eu me perguntei.

De forma espontânea, a minha memória começou a se reconfigurar sozinha, como se a minha vida estivesse se reconstruindo automaticamente, passo a passo. Todas as peças do quebra-cabeça estavam voltando ao seu devido lugar e, conforme cada espaço vazio ia sendo preenchido, passei a ter mais consciência de mim mesmo. Naquele breve momento, percebi que me encontrava em uma espécie de vigília, típica do despertar, mas quando as minhas lembranças mais recentes me vieram à mente, acordei no mesmo instante.

Eu me levantei repentinamente, sentando-me ofegante, como se tivesse despertado de um pesadelo. Mas não era só um pesadelo... Era realidade.

De pronto comecei a estudar o ambiente ao meu redor, lançando olhares frenéticos à minha volta, procurando um ponto de referência ou qualquer coisa que me ajudasse a compreender o que estava acontecendo, mas nada era como deveria ser. Eu estava sentado à beira de uma praia, mas vi que a água diante de mim estava praticamente imóvel e deduzi que se tratava de um lago. Avistei também uma cadeia de montanhas no horizonte. Depois olhei para o meu corpo: estava nu. E isso foi o que mais me deixou chocado.

Que lugar encantador ―pensei, enquanto continuava a observar aquele cenário estranho. Talvez eu esteja morto... Talvez tenha ido para o meu paraíso pessoal, para outro plano da existência. Fiquei fantasiando, tentando percorrer a minha mente para encontrar uma explicação possível, mesmo que fosse a mais bizarra possível.

De frente para a margem do lago havia um pequeno bosque com carvalhos grandes, muito altos (quase vinte metros de altura), o que era difícil de encontrar na minha região. Porém, o que mais me chamou a atenção foi um caminho estreito, que ia bosque adentro pela esquerda em relação a onde eu estava. Parecia uma trilha de terra batida que se formara pela passagem constante de alguém ou alguma coisa pelo local.

O sol surgia detrás das montanhas e o nível de luz era ideal, com poucos raios alcançando a vegetação. Percebi também que o clima era perfeito; apesar de nu, eu me sentia à vontade. Acredito que a temperatura estava entre vinte e dois e vinte e cinco graus, com uma brisa gostosa que acariciava a minha pele. Só me restava levantar e continuar a aventura pelas minhas próprias pernas. Aquele caminho era o meu alvo principal.

Fiquei de pé, tentando me livrar do adormecimento nas minhas pernas. Do alto do meu 1,75 metro de altura, pude notar algo conhecido na praia a uns duzentos e cinquenta metros de distância. Era outra pessoa, deitada na areia e teria sido impossível avistá-la se eu não tivesse levantado. Corri depressa em sua direção, meu coração batendo acelerado e loucamente. Talvez pudesse obter algumas respostas. De qualquer modo, não estava sozinho.

Porém, conforme eu me aproximava lentamente, a silhueta começou a me parecer ainda mais familiar. Era uma mulher, que também estava nua, e deitada de barriga para baixo. Identifiquei o formato feminino das nádegas, do quadril e da cintura. A poucos metros da mulher, a reconheci por causa dos cabelos: curtos, abaixo do queixo, com aquele tom castanho aloirado característico —um penteado à antiga. Reconheci até a sua nova tatuagem de coloração fosforescente no tríceps direito. É sim! É ela mesma... Angélica!

Ela dormia numa posição que parecia ser pouco cômoda, com o rosto de lado sobre aquela areia grossa e os braços esticados ao lado das pernas, levemente bifurcados. Apesar de estar contentíssimo de ver uma figura amiga, fui tomado por uma baita vergonha, porque inconscientemente a minha atenção havia recaído sobre a sua nudez. Era como se estivesse traindo o meu melhor amigo, Tommy, ao perscrutar e espiar a esposa dele em seu íntimo.

Parei para pensar: Espera um minuto... Qual é a melhor saída? Se ela acorda e vê um homem nu agachado sobre ela, mesmo que a gente se conheça desde sempre, poderia se assustar mais do que o necessário. Ela já vai ter que lidar com o fato de acordar, nua, num lugar desconhecido... Pelo amor de Deus, ela também não precisa dar de cara com os meus órgãos genitais!

Dei uma olhada ao meu redor, procurando qualquer coisa que pudesse cobrir a minha nudez, mas não encontrei nada. Droga... Um ramo de carvalho não seria muito confortável. A reação mais lógica era me distanciar, esperar que ela acordasse e dar-lhe tempo para se adaptar àquela situação gradualmente e sem demais traumas.

Na verdade, só precisei esperar uns dez minutos para Angélica começar a despertar. Observando os seus gestos à distância, vi que ela se apavorou ao acordar naquele lugar desconhecido. Olhando à sua volta, ela notou a minha presença e, por puro instinto, correu ao meu encontro.

—Alex... Alex! O que tá acontecendo? Onde é que a gente tá? —ela gritou antes de chegar até mim.

A uns dois metros de onde eu estava, ela me olhou da cabeça aos pés e deu-se conta do nosso estado adâmico. Logo percebi que seus olhos percorriam todo o meu corpo, parando em alguns pontos em particular. Que vergonha! Eu aqui, pelado na frente da minha melhor amiga, e ela analisando os meus atributos físicos.

Fingi que ia fugir, cobrindo os países baixos com as mãos, porém sem gestos grandiosos e com muita naturalidade. Angélica ficou com as maçãs do rosto coradas, indicando a sua vergonha, e tratou de cobrir-se também, usando o antebraço direito para esconder os seios e a mão esquerda para diminuir a visibilidade da púbis. Tirando a parte do pudor, ambos queríamos saber em que tipo de situação a gente tinha se metido. Angélica não conseguiu conter as lágrimas.
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